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EDITORIAL

Leandro Saraiva
Sabrina Ferigato

Co-editores Temáticos

Histórico, dramático, apocalíptico, o ano de 2020, entre outros reenquadramen-

tos, pôs em destaque a relação estreita entre a Comunicação e a Saúde. Vi-

vendo sob a onipresente catástrofe sanitária, conectando nossos medos mais 

íntimos a questões geopolíticas internacionais, nossas trocas, pesquisas, indignações e 

incertezas foram compartilhadas por formas reinventadas de comunicação. Como vemos 

nesse dossiê “Redes de Comunicação e Narrativas em Saúde”, a situação evidenciou os 

imbricamentos dos dois campos, ambos com vocação holística e, portanto, se encontran-

do, de formas variadas, em esforços de complexificação que buscam estar à altura dos 

desafios do momento. O conjunto dos textos recebidos exigiu, inclusive, a publicação em 

duas partes, ficando segunda para o próximo número da revista.

Com a chamada aberta a todas as abordagens possíveis, identificamos nos textos 

que se seguem algumas tendências, que expressam a riqueza e a diversidade de linhas das 

pesquisas hoje em curso, nessa fronteira interdisciplinar.

A análise de obras midiáticas, uma linha de pesquisa clássica no campo da co-

municação, demonstra, nos trabalhos do dossiê, sua agudeza e capacidade de ampliação 

de escopo, quando atenta aos desafios da atual multiplicidade de plataformas. Assim, o 

imbricamento, na pandemia, entre dramas pessoais e coletivos é flagrado no artigo de 

Mariana Ferreira, dedicado ao especial da série Sob Pressão.  Essa análise que relaciona 

as temáticas com as formas de organização audiovisual da narrativa surge também no 

texto de Rômulo Tondo, que esmiúça a peça publicitária de prevenção ao suicídio, Falar 

pode mudar tudo, voltada para a difusão em redes e plataformas gratuitas. Contexto, 

meios técnicos, rede de distribuição, repertórios de significação, toda essa rede de produ-

ção de sentidos é mobilizada para que se compreenda de forma complexa o que se vê na 

tela. E se a televisão da era do streaming e a publicidade para a internet são exploradas 

com sucesso pela análise da narrativa audiovisual, esses parâmetros ajudam a desbravar 



formas ainda mais novas de comunicação, como faz Ana Bagaglia, em seu artigo sobre 

a publicidade expandida a celebridades do Instagram, balizada pelas regulações legais 

que dão corpo à medicalização da vida, para caracterizar a inserção da campanha de um 

analgésico no fluxo de consumo do cotidiano digitalizado.  Numa espécie de engenharia 

reversa, o artigo de Elton Pinheiro, sobre as possibilidades de avanço da produção de 

podcasts em termos de acessibilidade para surdos e cegos, utiliza-se dos parâmetros da 

análise narrativa para propor a consideração de novas formas de criação e veiculação 

dessas obras.

Uma outra linha de pesquisa é a que se dedica à compreensão dos processos de 

comunicação que se desenrolam dentro dos ambientes das redes digitais. Por um lado, 

temos os artigos que mapeiam formas de consumo do fluxo das redes. Inserem-se aí os 

artigos de Caroline Patatt e Fernando Rocha, em sua comparação dos mecanismos de 

checagem de fake news, no Brasil e em Portugal, e seu relacionamento com a situação 

política e sanitária nos dois países e o estudo de Eurípedes de Oliveira Jr, Dimas Kunsh 

e Antônio Chiachiri Filho, dedicado ao mapeamento do consumo de informações sobre 

saúde e medicamentos, por internautas idosos. Ferramentas de mapeamento da navegação 

associam-se a caracterização dos ambientes regulatórios e às forças econômicas e polí-

ticas em atuação, tornando a pesquisa um instrumento a serviço da cidadania e da ação 

democrática – por exemplo, como na identificação de modos de atribuição pactuada de 

selos de qualidade a sites dedicados à saúde.

Numa linha de certa forma simétrica a essa, estão os estudos que tratam de expe-

riências de ação em rede e de promoção da saúde, nas quais a comunicação é vista como 

parte orgânica da ação. É o caso dos dois artigos dedicados à Rede HumanizaSUS (RHS) 

que, a partir da análise de um projeto colaborativo de ativação da inteligência coletiva de 

usuários, estudantes, docentes, gestores e trabalhadores do SUS, exploraram diferentes 

possibilidades de uso das redes sociais como dispositivo de produção de políticas públi-

cas de saúde. Rogério da Costa, Cristhine Souza, Vera Mendes, Amanda da Silva e Aline 

Luciano investigam uma metodologia de formação de redes sociais a partir da observação 

do funcionamento da RHS e seus efeitos para a qualificação do trabalho em rede e das 

estratégias de ampliação da clínica. Já Paula Fernanda Leite, Sabrina Ferigato, Amanda 

Fernandes e Ricardo Teixeira analisam o potencial da RHS como dispositivo de formação 

em saúde.

Evidenciando  preocupações comuns, que permeiam linhas diversas desse cam-



po fronteiriço e permeável da Saúde e Comunicação, os relatos de casos, de projetos de 

mobilização, que se destacam na análise do funcionamento da Rede HumanizaSUS, são o 

objeto central do artigo de Cézar Miglioron, Douglas Rezende, Viviane Cid e Arthur Me-

drado, que apresenta a metodologia do cinema de grupo, partindo de contextos escolares 

que, agora se estende a situações de expressão em saúde mental, colocando-se como um 

modo de cuidado. Atento a um modo presencial de comunicação, a um só tempo proces-

so e resultado, mediado pela prática colaborativa da produção de imagens, o artigo, com 

seu zoom nos detalhes de um projeto situado, complementa aquilo que os artigos sobre a 

Rede HumanizaSUS apresentam na forma de uma ampla rede de trocas entre experiên-

cias locais.

Em seu conjunto, os trabalhos reunidos nesse dossiê, em suas duas partes, ates-

tam a vitalidade, o compromisso social e a inteligência coletiva da pesquisa acadêmica, 

e de seus parceiros de ação e reflexão. Que nossa rede siga capaz de potencializar as re-

lações entre Comunicação e Saúde, ajudando o país a se defender de ataques virais, e de 

outras patologias, mais políticas que biológicas.
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